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EM MARÇO DE 2019, JOAQUIM PAVÃO 
ESTEVE NO PARQUE URBANO SARA 
MOREIRA A DIRIGIR UMA EQUIPA DE 10 
ATORES NUMA FICÇÃO EM TORNO DAS 
ESCULTURAS DO MUSEU INTERNACIONAL 
DE ESCULTURA CONTEMPORÂNEA 
DE SANTO TIRSO. VOLTAMOS COM O 
CINEASTA AO PARQUE PARA NOS FALAR 
DESTE PROJETO, ÚNICO EM PORTUGAL, 
QUE JÁ DEU ORIGEM A UMA EXPOSIÇÃO, 
A UMA LONGA E A UMA CURTA­
METRAGEM, E QUE EM BREVE C�EGARÁ 
ÀS SALAS DE CINEMA. 
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Mal entramos no parque, Joaquim Pa­

vão, fixa-se na escultura "Sesriem - Poço 

das seis correias", de Ângela Ferreira, on­

de várias crianças tentam um equilíbrio di­

fícil numa espécie de carrossel improvisa­

do: "Aquelas crianças estão ali a brincar, 

não lhes interessa por que é que aquela 

escultura é assim. Interessa que conside­

ram aquilo como delas e que, com certeza, 

quando crescerem aquela escultura vai fi­

car na memória e contribuir para alguma 

coisa, da mesma forma que os contágios 

que tive em criança fizeram a pessoa que 

sou hoje", compara. 
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A relação do próprio Joaquim Pavão com 

o Museu Internacional de Escultura Contem­

porânea (MI EC) começou não em criança,

mas em adolescente quando, enquanto es­

tudante de música, começou a frequentar o

Festival Internacional de Guitarra. "Lembro­

-me de ficar a olhar para as esculturas espa­

lhadas pela cidade nos intervalos do festival

e de ser um espectador em Santo Tirso. Eu

não desenho, mas fazia alguns esquemas e

acho que, se for procurar no meu arquivo,

ainda devo ter algumas folhas, dessa altu­

ra, com uma ou outra escultura", recorda.

Foi por isso que, perante o desafio a fa­

zer um filme sobre o MIEC Pavão tentou res­

gatar esse sentimento de voltar a ser es­

pectador das esculturas: "Vim aqui imensas 

vezes, metia-me com algumas pessoas que 

estavam a ver ou que estavam simplesmen­

te sentadas ou, mesmo, a interagir. Havia 

pessoas que inventavam nomes para al­

gumas das esculturas e eu interessava-me 

muito por esta apropriação". 
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PROJUO 

Para criar um filme em torno do MIEC, 

explica-nos que demorou até encontrar o 

caminho a seguir, tinha a preocupação de 

não criar um projeto muito longe do pú­

blico, ao mesmo tempo que também não 

queria uma novela. "Normalmente, em Por­

tugal faz-se um filme e ele fica fechado. O 

que nós tentámos fazer foi um projeto em 

que há vários filmes e desses vários fil­

mes, há várias leituras e são feitos para 

contextos diferentes, mas podem-se mis­

turar", explica. 

O primeiro resultado, a longa-metragem 

"Sculp Sonhos", pôde ser vista na sede do 

MIEC na exposição "Projeto Sculp Sonhos", 

durante o mês de fevereiro. O filme foi desen­

volvido em torno de sete quadros: nascer, co­

mer, brincar, construir, contemplar, procriar, 

morrer; correspondendo cada um deles, em 

termos visuais, a uma escultura diferente. 

QUARTEIRÃO CULTURAL 

Quanto à narrativa, foi construída uma 

narrativa distópica onde, num contexto de 

luta pela sobrevivência humana no planeta 

Terra, o livre arbítrio da maioria dos seres 

humanos é substituído pela "vontade cor ­

reta" instituída por um pequeno grupo e 

comunicada a cada indivíduo por uma voz 

gerada num sistema algorítmico. Os sete 

quadros representam os sonhos, liberda­

des e pensamentos de uma personagem 

que habita um mundo onde todas as es­

colhas são facilitadas por algoritmos. 

Muito importante é ainda a componente 

musical, a cargo do compositor Óscar Fle­

cha, um dos mentores do Festival Interna­

cional de Guitarra de Santo Tirso, que criou 

sete andamentos, um para cada quadro. 

Quando questionado sobre a influência da 

música no resultado final, Pavão é categó­

rico: " A edição é a respiração do filme e 

a respiração do filme é do Óscar Flecha". 

vrnsõi:;:s 

Desde o início, esteve prevista uma se­

gunda versão pensada para o grande pú­

blico - "Sculp" - mas, como a Covid-19, 

será "Sculp Sonhos" o primeiro a chegar 

às salas de cinema, contrariando a lógica 

estabelecida de que, no primeiro ano, "os 

filmes vão aos festivais, no segundo às sa­

las de cinema e no terceiro aos festivais 

de série B e algumas salas e cineteatros". 

Uma vez que em 2020 praticamente não 

houve festivais de cinema, Joaquim Pavão 

decidiu, então, "mostrar um filme que seja 

um filme instalação, um filme exposição". 

E, como considera que "a cultura precisa de 

ser viva", vai ainda juntar um extra: "A pes­

soa vai à sala, mas não vai só ver o filme, 

vai ter um desafio e se ganhar esse desafio 

pode até ganhar um prémio". 

Joaquim Pavão avançou ainda com outra 

derivação do mesmo projeto, a curta-me­

tragem de 23 minutos "Sculp Entre Sonhos" 

que, em junho, estreou na RTP2. 

EDIÇÃO 10 • QUARTEIRÃO CULTURAL 87 



FABRICA DE CINEMA 

Em 2019, Joaquim Pavão filmou duran­

te cerca de 20 dias no Parque Urbano Sa­

ra Moreira, dia e noite, com uma equipa 

de 10 atores que dormiam uma média de 

cinco horas, num março "particularmente 

frio". Quando fala sobre a experiência de 

filmar em Santo Tirso, não poderia ser mais 

elogioso. "Santo Tirso tem ótimas condi­

ções para ter aqui uma espécie de fábrica 

de cinema, porque tem um tecido económi­

co único e tem espaços", garante. Através 

do apoio das empresas locais, o cineasta 

conseguiu os figurinos, uma das parcelas 

mais importantes do filme, e confessa que 

"a qualidade da produção excedeu todas 

as expectativas". 
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Para que não haja dúvidas da importân­

cia destas sinergias esclarece: "Escusamos 

de pensar que cultura e economia não es­

tão ligadas, só temos a ganhar se andarem 

em conjunto". Pavão considera que no que 

toca à produção cinematográfica, Portugal 

começa agora a acordar para essa reali­

dade. "O que é que nós não temos? Um 

espaço onde possa ser criado, por exem­

plo, as condições para que as produções 

possam cá estar. Por incrível que pareça, 

no caso de Santo Tirso, os investimentos 

estão quase todos feitos, porque têm aqui 

tudo", atesta. 

Por diversas vezes Joaquim Pavão fala 

da importância de, no nosso mundo cada 

vez mais global, "a cultura não se extinguir 

numa obra fechada, distante e snob", até 

porque considera que, num país como o 

nosso, "com um mercado muito diminuto e 

onde as pessoas gostam de tocar e expe­

rimentar a cultura tem que ser vivida". Es­

ta é, para si, a grande mais-valia de Santo 

Tirso: "O MlEC mostra que a arte é para ser 

tocada e é uma grande lição. Estão a dar 

conhecimento não a uma cidade, mas ao 

país e ao mundo. Aquele conceito de museu 

fechado, isso acabou, aqui a cultura não é 

uma espécie de objeto sagrado que não 

se pode tocar, é algo que é das pessoas 

de Santo Tirso e das pessoas que visitam 

Santo Tirso e isto é muito bonito". 
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da importância de, no nosso mundo cada Santo Tirso e isto é muito bonito". 

OBRAS D� INSPIRAÇÃO 

NASCER 

Oeuf du vent 
Kishida Katsuji 

PROCRIAR 

Duas faces 
Wang Keping 

CONTEMPLAR 

Casa comprida 
com árvore dentro 
Carlos Nogueira 

COMER 

Sesriem, Poço 
das Seis Correias 
Ângela l=erreira 

CONSTRUIR 

Adão e fva

Michel Rovelas 

QUARTEIRÃO CULTURAL 

BRINCAR 

Canyon 
Pino Castagna 

MORRER 

Cubo 
Jacques Villeglé 
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